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RESUMO 
Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde têm se mostrado estratégias 
terapêuticas seguras, humanizadas e de baixo custo, com potencial para promover autocuidado, 
fortalecer vínculos terapêuticos e ampliar a integralidade do cuidado em saúde mental no Sistema 
Único de Saúde. Objetivo: Analisar criticamente a literatura nacional sobre a utilização das Práticas 
Integrativas e Complementares no cuidado em saúde mental, considerando sua inserção nos 
diferentes níveis da Rede de Atenção à Saúde. Metodologia: Revisão Integrativa da Literatura, que 
analisou 10 estudos, em sua maioria qualitativos, publicados entre 2015 e 2025, com maior 
concentração em 2021 e 2022. Os estudos incluídos abordaram o uso das Práticas Integrativas e 
Complementares em adultos com sofrimento psíquico atendidos no Sistema Único de Saúde. 
Resultados: As práticas mais frequentes incluíram acupuntura, musicoterapia, yoga, auriculoterapia, 
fitoterapia e terapias expressivas, conduzidas por equipes multiprofissionais. Os benefícios relatados 
envolveram a redução de sintomas de ansiedade, estresse e depressão, melhora do bem-estar 
emocional, fortalecimento da autonomia e do protagonismo do usuário, promoção do autocuidado e 
humanização do cuidado. Discussão: A incorporação estruturada das Práticas Integrativas e 
Complementares nos Centros de Atenção Psicossocial e na Atenção Primária à Saúde pode ampliar a 
integralidade e a resolutividade do cuidado, favorecendo a adesão terapêutica e a qualidade de vida. 
Contudo, persistem desafios relacionados à escassez de profissionais capacitados e à necessidade 
de maior produção científica e formação continuada. Conclusões: A literatura indica que as Práticas 
Integrativas e Complementares são estratégias relevantes para o cuidado em saúde mental, embora 
sua implementação nos níveis da Rede de Atenção à Saúde ainda enfrente limitações estruturais e 
assistenciais. O estudo aponta a necessidade de maior qualificação profissional, ampliação da oferta 
e fortalecimento das políticas que viabilizam sua integração no Sistema Único de Saúde. 
Palavras-Chave: Saúde Mental; Terapias Complementares; Transtornos Mentais. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Integrative and Complementary Health Practices have proven to be safe, humanized, 
and low-cost therapeutic strategies with the potential to promote self-care, strengthen therapeutic 
bonds, and expand the comprehensiveness of mental health care within the Brazilian Unified Health 
System. Objective: To critically analyze the national literature on the use of Integrative and 
Complementary Practices in mental health care, considering their inclusion at different levels of the 
Health Care Network. Methodology: An Integrative Literature Review was conducted, analyzing 10 
studies, mostly qualitative, published between 2015 and 2025, with a greater concentration in 2021 and 
2022. The included studies addressed the use of Integrative and Complementary Practices in adults 
with mental health issues treated within the Unified Health System. Results: The most frequent 
practices included acupuncture, music therapy, yoga, auriculotherapy, phytotherapy, and expressive 
therapies, conducted by multidisciplinary teams. The reported benefits included a reduction in 
symptoms of anxiety, stress, and depression, improved emotional well-being, strengthened user 
autonomy and empowerment, promotion of self-care, and humanization of care. Discussion: The 
structured incorporation of Integrative and Complementary Practices in Psychosocial Care Centers and 
Primary Health Care can broaden the comprehensiveness and effectiveness of care, favoring 
therapeutic adherence and quality of life. However, challenges persist related to the scarcity of trained 
professionals and the need for greater scientific production and continuing education. Conclusions: 
The literature indicates that Integrative and Complementary Practices are relevant strategies for mental 
health care, although their implementation at all levels of the Health Care Network still faces structural 
and care limitations. The study points to the need for greater professional qualification, expansion of 
services, and strengthening of policies that enable their integration into the Unified Health System. 

                             Keywords: Mental Health; Complementary Therapies; Mental Disorders. 
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RESUMEN 
Introducción: Las Prácticas Integrativas y Complementarias de Salud han demostrado ser estrategias 
terapéuticas seguras, humanizadas y de bajo costo con potencial de promover autocuidado, fortalecer 
los vínculos terapéuticos y ampliar la integralidad de la atención de salud mental dentro del Sistema 
Único de Salud de Brasil. Objetivo: Analizar críticamente la literatura nacional sobre el uso de Prácticas 
Integrativas y Complementarias en la atención de salud mental, considerando su inclusión en diferentes 
niveles de la Red de Atención de Salud. Metodología: Se realizó una Revisión Integrativa de la 
Literatura, analizando 10 estudios, la mayoría cualitativos, publicados entre 2015 y 2025, con mayor 
concentración en 2021 y 2022. Los estudios incluidos abordaron el uso de Prácticas Integrativas y 
complementarias en adultos con problemas de salud mental tratados en Sistema Único de Salud. 
Resultados: Las prácticas más frecuentes incluyeron acupuntura, musicoterapia, yoga, 
auriculoterapia, fitoterapia y terapias expresivas, realizadas por equipos multidisciplinarios. Los 
beneficios reportados incluyeron reducción en síntomas de ansiedad, estrés y depresión, mejor 
bienestar emocional, fortalecimiento de autonomía y empoderamiento del usuario, promoción del 
autocuidado y humanización de la atención. Discusión: La incorporación estructurada de Prácticas 
Integrativas y Complementarias en Centros de Atención Psicosocial y Atención Primaria de Salud 
puede ampliar la integralidad y efectividad de la atención, favoreciendo adherencia terapéutica y 
calidad de vida. Sin embargo, persisten desafíos relacionados con la escasez de profesionales 
capacitados, necesidad de mayor producción científica y educación continua. Conclusiones: La 
literatura indica que las Prácticas Integrativas y Complementarias son estrategias relevantes para la 
atención de salud mental, aunque su implementación en todos los niveles de la Red de Atención de 
Salud aún enfrenta limitaciones estructurales y de atención. El estudio apunta la necesidad de mayor 
calificación profesional, expansión de servicios y fortalecimiento de políticas que posibiliten su 
integración en el Sistema Único de Salud. 

                             Palabras clave: Salud Mental; Terapias Complementarias; Trastornos Mentales. 

 

INTRODUÇÃO 

A saúde mental é compreendida como um estado de bem-estar no qual o indivíduo reconhece 
suas próprias habilidades, consegue lidar com os estresses normais da vida, trabalhar de forma 
produtiva e contribuir para sua comunidade. Esse conceito, amplamente difundido pela 
Organização Mundial da Saúde, destaca que a saúde mental não se limita à ausência de 
transtornos, mas envolve a capacidade de realizar potencialidades pessoais, manter relações 
saudáveis e exercer autonomia emocional e social1. 

Nesse sentido, a saúde mental constitui um importante desafio para os sistemas de saúde em 
escala mundial. Os transtornos mentais representam uma parcela expressiva da carga global de 
doença e estão entre as principais causas de incapacidade, enquanto que a depressão e os 
transtornos de ansiedade afetam centenas de milhões de pessoas em todo o mundo. Esse 
cenário evidencia a necessidade de abordagens de cuidado que ultrapassem o tratamento dos 
sintomas e contemplem a promoção, a proteção e a recuperação da saúde mental, bem como o 
bem-estar e a qualidade de vida1,2.  

O sofrimento psíquico é pensado a partir da incapacidade que o ser humano tem em lidar com 
as adversidades e instabilidades na sua vida, o que implica um comportamento de impotência 
vital e mal-estar subjetivo3. Os transtornos de ansiedade, estresse e outros sinais de sofrimento 
psíquico tornaram-se cada vez mais prevalentes e capazes de interferir de modo profundo na 
vida diária, nas relações interpessoais e na qualidade de vida dos indivíduos4. 

Nesse contexto, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) surgem como 
alternativas terapêuticas não farmacológicas, oferecendo recursos complementares ao cuidado 
mental por meio de práticas que promovem bem-estar, autorregulação emocional e adoção de 
estilos de vida saudáveis, assumindo papel relevante na prevenção e no manejo dos agravos 
psíquicos5. 

No Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) foi instituída 
pela Portaria GM nº 971/2006, com a incorporação inicial de cinco práticas, sendo 
progressivamente ampliada em 2017 e 2018, por meio das Portarias nº 849/2017 e nº 702/2018, 
totalizando 29 modalidades atualmente disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS)6-8.  Em 
2023, a criação da Câmara Técnica Assessora da PNPIC reforçou a institucionalização dessas 
práticas, buscando orientar e fortalecer sua implantação em todo o território nacional9. 

A expansão da oferta é expressiva, em 2024, foram realizados mais de 7 milhões de 
atendimentos em PICS no SUS, o que representou um aumento de 70% em relação a 2022. 
Estima-se que mais de 9 milhões de pessoas tenham utilizado essas práticas, com destaque 
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para a Atenção Primária à Saúde (APS), responsável por 78% das ofertas, distribuídas em mais 
de 8.200 unidades em 54% dos municípios brasileiros10. 

Além do aspecto normativo e da ampliação do acesso, observa-se também o fortalecimento da 
regulamentação profissional. A Resolução COFEN n.º 739/2024 normatizou a atuação da 
Enfermagem nas PICS, estabelecendo que enfermeiros capacitados podem executar todas as 
práticas reconhecidas pela PNPIC, enquanto técnicos e auxiliares, sob supervisão, podem atuar 
em modalidades específicas, resguardando a segurança e a qualidade assistencial11. 

No Brasil, o cuidado em saúde mental no âmbito do SUS é organizado pela Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS), que tem como principal dispositivo os Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), responsáveis pelo acompanhamento de pessoas com transtornos mentais em 
diferentes faixas etárias e condições clínicas. Nesse contexto, as PICS vêm sendo incorporadas 
como estratégias de cuidado ampliado, buscando promover bem-estar, vínculo terapêutico e 
humanização da atenção. Ainda que a produção científica brasileira frequentemente aborde o 
uso das PICS em saúde mental de forma geral, sua análise no contexto dos serviços públicos, 
em especial nos CAPS, torna-se essencial para compreender desafios, potencialidades e 
benefícios dessas práticas no fortalecimento da atenção psicossocial. 

Apesar desses avanços, persistem desafios relacionados à inserção efetiva das PICS nos 
serviços de saúde mental, tais como a escassez de profissionais capacitados, a ausência de 
registros padronizados e a necessidade de maior divulgação científica sobre seus resultados. 
Nesse cenário, justifica-se o presente estudo, que busca analisar criticamente a literatura 
nacional acerca da utilização das PICS no cuidado em saúde mental, considerando sua inserção 
e aplicabilidade nos diferentes níveis da Rede de Atenção à Saúde do SUS, contribuindo para o 
fortalecimento do debate acadêmico e para a consolidação de práticas de cuidado mais 
integrativas, humanizadas e inclusivas. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, contemplando as 
etapas de formulação do problema, coleta, avaliação, análise e interpretação dos estudos, 
conforme proposto por Mendes, Silveira e Galvão12. Para orientar a elaboração da questão 
norteadora, utilizou-se o modelo PICO, adaptado ao tema da pesquisa. Assim, considerou-se 
como População (P) os adultos com transtornos mentais e/ou em sofrimento psíquico 
acompanhados em serviços de saúde pública, bem como profissionais da saúde; como 
Intervenção (I), a utilização de PICS no cuidado em saúde mental; como  Comparação (C), as 
diferentes modalidades de PICS identificadas nos estudos, permitindo analisar semelhanças e 
distinções entre as práticas empregadas; e como Desfechos/Outcome (O), os efeitos das PICS 
sobre o bem-estar, sintomas clínicos, humanização do cuidado e adesão ao tratamento. 

Lembrando que o termo sofrimento psíquico, nesta revisão, refere-se a indivíduos que vivenciam 
condições emocionais e psicológicas que podem incluir ansiedade, depressão, estresse, 
transtornos do humor e outras manifestações de desequilíbrio mental. Essa definição mais 
abrangente permite contemplar os diferentes contextos e públicos encontrados nos estudos 
analisados, incluindo usuários da APS, pacientes em acompanhamento nos CAPS, em Unidades 
de Internação Psiquiátrica de um hospital geral e participantes de grupos comunitários. A partir 
desse delineamento, formulou-se a seguinte questão norteadora: “Como se caracteriza o uso 
das Práticas Integrativas e Complementares em saúde mental em adultos e quais suas 
repercussões no cuidado no contexto de serviços da saúde pública?”  

A busca foi realizada nas bases LILACS, SciELO e Periódicos CAPES, utilizando descritores 
controlados (DeCS) e termos livres combinados pelo operador booleano AND. Foram definidas 
combinações de busca em português, inglês e espanhol, a saber: “saúde mental” AND “terapias 
complementares” / “mental health” AND “complementary therapies” / “salud mental” y “terapias 
complementarias”; “transtornos mentais” AND “práticas integrativas” (termo livre, não presente 
no DeCS/MeSH) / “mental disorders” AND “integrative practices” / “trastornos mentales” y 
“prácticas integrativas”; “transtornos mentais” AND “terapias complementares” / “mental 
disorders” AND “complementary therapies” / “trastornos mentales” y “terapias complementarias”. 
Essa estratégia teve como objetivo recuperar artigos que abordassem simultaneamente os 
termos estabelecidos no contexto do SUS. Optou-se por não utilizar o operador OR, pois, em 
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testes anteriores, ele retornou resultados dispersos e de baixa relevância, enquanto o uso de 
AND garantiu maior precisão e consistência nos artigos recuperados.  

Também foi utilizado o descritor “Práticas Integrativas e Complementares em Saúde”, com o 
objetivo de identificar produções científicas que abordassem o uso das PICS em saúde mental 
no contexto dos serviços públicos de saúde no Brasil. Além das bases científicas formais, utilizou-
se também o Google Scholar como fonte complementar para identificação de literatura cinzenta 
e artigos de apoio que abordassem práticas integrativas no contexto da saúde mental.  

Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, 
disponíveis na íntegra de forma gratuita, que abordassem o uso das PICS no cuidado em saúde 
mental no contexto dos serviços públicos de saúde no Brasil. A busca dos estudos foi realizada 
no período de agosto a novembro de 2025. Excluíram-se estudos sem interface com saúde 
mental, editoriais, cartas ao editor, teses, dissertações e publicações não disponíveis na íntegra. 

A seleção dos estudos seguiu as seguintes etapas: identificação, remoção de duplicatas, triagem 
por títulos e resumos, leitura na íntegra e inclusão final dos artigos que atenderam aos critérios 
de elegibilidade. Os dados foram organizados em em um quadro contemplando: autoria, ano de 
publicação, PICS utilizadas e principais resultados/benefícios observados (Figura 1). 

Para facilitar a análise e interpretação dos resultados, os dados foram organizados em categorias 
temáticas, a saber: distribuição temporal e delineamentos metodológicos, públicos investigados, 
profissionais envolvidos, práticas integrativas mais utilizadas e benefícios relatados. 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa.

 

Legenda: LILACS: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; SciELO: Scientific Eletronic Library Online. 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025. 
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RESULTADOS 

Foram incluídos dez artigos nesta revisão integrativa, conforme apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa.  

Autoria (ano) e 
tipo de estudo 

População do 
estudo 

PICS 
identificadas 

Principais resultados/benefícios 
observados 

Costa (2015)13 

 
Qualitativo, com 
abordagem 
etnográfica. 

Usuários e 
profissionais 
de saúde 
atendidos em 
UBS. 

Hortas 
comunitárias e 
medicinais. 

As hortas comunitárias possibilitaram 
benefícios à saúde mental e emocional, 
com redução do estresse, promoção de 
bem-estar, integração social e 
fortalecimento da integração social. 

Carvalho e 
Nóbrega 
(2017)14 

 
Pesquisa 
quantitativa 
descritiva. 

Profissionais 
de saúde 
atuantes na 
Atenção 
Básica (UBS). 

Medicina 
Tradicional 
Chinesa 
(Acupuntura), 
Plantas 
Medicinais 
(Fitoterapia), 
Homeopatia, 
Massagem 
(Massoterapia), 
Meditação, 
Musicoterapia, 
Dança Circular, 
Reiki, entre 
outras. 

Os profissionais de saúde 
demonstraram conhecimento e 
interesse em relação às PICS. A 
maioria desses profissionais (92,8%) 
acredita que as PICS podem ser 
utilizadas no cuidado em saúde mental, 
sendo indicadas, principalmente, para 
questões emocionais, mentais e 
comportamentais. Além disso, eles 
consideram que as PICS não interferem 
no tratamento medicamentoso 
psiquiátrico. A formação em PICS é 
limitada, com poucos cursos ou 
capacitações, mas há expressivo 
interesse dos profissionais em receber 
treinamento. A disponibilização de PICS 
na UBS mostrou-se positiva, com ampla 
solicitação pelos usuários e percepção 
de potencial benefício para a atenção 
integral à saúde mental. 

Sousa et al. 
(2017)15 

 
Estudo 
documental, de 
natureza 
analítica e 
abordagem 
quanti-
qualitativa 
(2001-2011). 

Profissionais, 
gestores e 
usuários 
atendidos em 
serviços 
públicos do 
SUS (âmbito 
nacional). 

Acupuntura. A acupuntura no SUS promoveu a 
ampliação do acesso à saúde, o 
fortalecimento do vínculo entre equipe e 
comunidade e a ampliação do 
acolhimento aos usuários. Além disso, 
favoreceu o estímulo ao autocuidado, a 
redução da necessidade de 
medicamentos e procedimentos 
invasivos, e fortalecimento da atenção 
integral à saúde. 

Silva Filho et al. 
(2020)16 

 
Estudo 
qualitativo de 
natureza 
fenomenológica. 

Pacientes 
internados em 
uma Unidade 
de Internação 
Psiquiátrica de 
um hospital 
geral Porto 
Alegre (RS). 

Yoga. A yoga favoreceu o equilíbrio emocional 
e o relaxamento, auxiliando na redução 
de sintomas de ansiedade e estresse, 
além de contribuir para a reabilitação 
psicossocial e o fortalecimento da 
autoestima dos participantes. 



 

 

6 

Rev. Ciênc. Plural. 2026; 12:e42578. https://doi.org/10.21680/2446-7286.2026v12n1ID42578 

Cassola et al. 
(2021)17 
 
Estudo 
quantitativo, 
com intervenção 
quase-
experimental do 
tipo antes e 
depois, 
voltando-se 
para os 
desfechos BEP 
(Bem-Estar 
Psicológico) e 
BES (Bem-Estar 
Subjetivo). 

Usuários 
internados no 
Centro de 
Atenção 
Integral à 
Saúde (CAIS), 
em unidade 
psiquiátrica. 

Oficina musical 
participativa 
com 
instrumentos de 
percussão e 
repertório 
selecionado 
pelos usuários. 

A intervenção musical favoreceu o bem-
estar subjetivo, reduziu sentimentos 
negativos, promovendo melhora na 
interação social e na qualidade do 
ambiente terapêutico. Além de 
potencializar o vínculo entre usuários e 
equipe de saúde. 

Pereira et al. 
(2021)18 

 
Intervenção 
mista, tipo antes 
e depois. 

Gestantes 
atendidas em 
uma clínica-
escola. 

Musicoterapia. A musicoterapia reduziu níveis de 
ansiedade e estresse, promoveu 
relaxamento físico e mental, além de 
favorecer o vínculo materno-fetal e a 
vivência positiva da gestação. 

Oliveira, 
Pezzato e 
Mendes 
(2022)19 

 
Estudo 
descritivo e 
analítico, com 
abordagem 
qualitativa. 

Usuários 
adultos 
(moradores do 
território de 
uma USF no 
bairro de 
Santos-SP). 

Acupuntura em 
grupo. 
 

A acupuntura coletiva contribuiu para a 
melhora da qualidade de vida, redução 
de sintomas de dor e ansiedade, além 
de fortalecer a articulação entre práticas 
integrativas e promoção da saúde na 
atenção coletiva. 

Pinheiro et al. 
(2022)20 

 
Estudo 
descritivo com 
abordagem 
qualitativa. 

Mulheres que 
vivenciaram 
sofrimento 
psíquico, 
atendidas pela 
atenção 
básica. 

Aromaterapia, 
Fitoterapia, 
Acupuntura, 
Meditação, 
Dança Circular, 
Terapias 
Expressivas. 

As práticas integrativas promoveram 
impacto positivo na saúde mental das 
mulheres, com alívio de sintomas de 
ansiedade e depressão, fortalecimento 
da autonomia e empoderamento 
feminino, além de contribuir para 
práticas de cuidado humanizadas e 
sensíveis ao gênero. 

Queiroz et al. 
(2023)21 

 
Estudo 
qualitativo, com 
caráter 
exploratório e 
análise do 
conteúdo. 

Profissionais 
do NASF-AB. 

Auriculoterapia, 
Reiki, 
Ventosaterapia, 
Reflexologia 
Podal, Terapia 
de Florais, 
Terapia 
Comunitária 
Integrativa, 
Massoterapia, 
Shiatsu. 

As PICS foram identificadas como 
ferramentas que promovem o bem-estar 
físico e emocional, fortalecem o vínculo 
entre equipe e usuários e ampliam as 
possibilidades terapêuticas na APS. 
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Carvalho et al. 
(2023)22 

 
Estudo 
descritivo 
transversal com 
abordagem 
quantitativa e 
qualitativa. 

Gestores e 
profissionais 
de saúde da 
Atenção 
Primária 
(UBS) 

Acupuntura, 
meditação e 
fitoterapia (esta 
última 
predominante). 
 
 
 

Embora a maioria dos gestores conheça 
as PICS, apenas 17,4% das UBS as 
oferecem, principalmente pelos 
enfermeiros, voltadas à saúde mental e 
ao manejo de dores musculares. A 
implementação das práticas foi limitada 
por falta de capacitação, recursos 
insuficientes e impacto da COVID-19, 
evidenciando a necessidade de 
qualificação profissional e melhor 
gestão para garantir atenção integral. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Distribuição temporal e delineamentos metodológicos 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão (n = 10) revelou que as publicações sobre o uso 
de PICS em saúde mental no Brasil apresentou maior número no período de 2021 a 2023 (n = 
6). Quanto ao delineamento, a maioria dos estudos utilizou abordagem qualitativa (n = 5). É 
importante notar que alguns estudos qualitativos também se caracterizaram como descritivos e 
exploratórios (n = 4), o que evidencia a busca por compreensões exploratórias das práticas 
integrativas, refletindo a complexidade do cuidado em saúde mental. 

Públicos investigados 

De modo geral, os estudos revelam que as PICS alcançam diferentes públicos, favorecendo o 
bem-estar físico, mental, emocional e social, além de fortalecer vínculos e práticas de cuidado 
humanizadas. Os artigos de Oliveira, Pezzato e Mendes19 e Pinheiro et al.20 abordaram, 
respectivamente, usuários adultos e mulheres em sofrimento psíquico, ambos atendidos na APS, 
destacando o uso de práticas como aromaterapia, fitoterapia, meditação, dança circular e 
terapias expressivas e acupuntura em grupo.  

Além desse público, também foram identificadas pesquisas com gestantes, como o estudo de 
Pereira et al.18, que investigou os efeitos da musicoterapia sobre ansiedade e bem-estar no 
período gestacional, ampliando o campo de aplicação das práticas integrativas no cuidado à 
saúde da mulher e evidenciando sua contribuição para experiências gestacionais mais saudáveis 
e humanizadas. 

No que se refere aos ambientes hospitalares, destacam-se os estudos de Silva Filho et al.14 e 
Cassola et al.17, ambos realizados com pacientes internados em unidades psiquiátricas. Silva 
Filho et al.16 avaliaram a prática do yoga, que favoreceu o relaxamento, o equilíbrio emocional e 
a reabilitação psicossocial dos participantes. Cassola et al.17 analisaram uma oficina musical 
participativa com instrumentos de percussão e repertório selecionado pelos usuários, a qual 
promoveu melhora no bem-estar subjetivo, redução de sentimentos negativos e fortalecimento 
da interação social. Essas experiências demonstram o potencial das PICS também em contextos 
de maior complexidade clínica, favorecendo o relaxamento, o equilíbrio emocional e a 
reabilitação psicossocial. 

De forma complementar, os estudos de Costa13, Sousa et al.15 e Queiroz et al.21 evidenciaram a 
utilização das PICS em grupos e espaços comunitários. Costa13 explorou o uso de hortas 
medicinais e comunitárias como ferramentas terapêuticas e de integração social, promovendo 
bem-estar e fortalecimento dos vínculos coletivos. Sousa et al.15 analisaram a implementação da 
acupuntura no SUS, destacando a ampliação do acesso à saúde, o estímulo ao autocuidado e o 
fortalecimento do vínculo entre profissionais e usuários. Já Queiroz et al.21 investigaram o uso 
das PICS por profissionais do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-
AB), como enfermeiros, médicos, terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas, evidenciando o 
caráter multiprofissional e colaborativo dessas práticas. Os dados analisados reforçam o papel 
das PICS como estratégias de cuidado integral, promoção da saúde e fortalecimento do vínculo 
entre equipe e comunidade no âmbito da APS. 

As evidências encontradas indicam a importância das PICS como recurso terapêutico acessível 
e integrativo na APS, promovendo o bem-estar e a autonomia dos usuários. Desse modo, a 
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diversidade de populações e os cenários identificados nesta revisão evidenciam a ampla 
aplicabilidade das PICS em diferentes contextos e faixas etárias, demonstrando que essas 
práticas podem ser implementadas tanto em ambientes hospitalares quanto em espaços 
comunitários e da APS, ampliando o alcance das intervenções voltadas à promoção do bem-
estar e da saúde mental. 

Profissionais envolvidos 

As práticas foram conduzidas por uma equipe multiprofissional, evidenciando a natureza 
interdisciplinar e colaborativa das PICS. Os profissionais mais envolvidos foram enfermeiros e 
médicos, que atuaram na condução de práticas como acupuntura na APS15,19. 

A diversidade de intervenções exigiu a participação de outros especialistas: musicoterapeutas 
em oficinas musicais17,18; instrutores de yoga e terapeutas ocupacionais em contextos 
hospitalares16; e psicólogos e facilitadores comunitários em práticas como aromaterapia e 
fitoterapia13,18. 

A atuação de profissionais do NASF-AB, incluindo enfermeiros, médicos, terapeutas 
ocupacionais e fisioterapeutas21, reforça a articulação multiprofissional na oferta das PICS. Essa 
colaboração demonstra o papel educativo e integrador da Enfermagem e dos agentes 
comunitários de saúde no fortalecimento de vínculos sociais e comunitários13. 

Práticas integrativas mais utilizadas 

A análise das publicações revelou a predominância da acupuntura, presente em quatro 
estudos15,17,19,21, destacando-se por sua ampla aplicação na APS e pelos efeitos na redução de 
dor e ansiedade. 

Em seguida, a musicoterapia e oficinas musicais foram descritas em três estudos17,18,20, com 
resultados positivos no bem-estar subjetivo e no fortalecimento do vínculo terapêutico. O yoga 
apareceu em dois estudos16,20, associado à redução de sintomas de ansiedade em contextos 
hospitalares e comunitários. 

Outras práticas foram relatadas com menor frequência, mas evidenciam a diversidade de 
abordagens: auriculoterapia, reiki, ventosaterapia, reflexologia podal, terapia de florais e 
massoterapias21; fitoterapia e uso de plantas medicinais15,22; e dança circular, meditação e 
terapias expressivas20. 

Benefícios relatados 

Os artigos analisados indicaram que as PICS aplicadas no contexto da saúde mental 
proporcionaram diversos benefícios aos usuários. Entre os principais resultados, destacaram-se 
a redução dos sintomas de ansiedade, estresse e depressão, observada em sete estudos15-21, 
os quais relataram efeitos positivos de práticas como acupuntura, yoga, musicoterapia e terapias 
expressivas. 

Também foram evidenciadas melhorias no bem-estar físico e no equilíbrio emocional em seis 
pesquisas13,17-21, apontando que as PICS favorecem o relaxamento, a tranquilidade e a 
percepção positiva de si. 

Além disso, cinco estudos13,17-20 destacaram o fortalecimento dos vínculos terapêuticos e o 
empoderamento pessoal dos participantes, reforçando o caráter humanizado e participativo 
dessas práticas. 

Outros quatro trabalhos13,16,18,20 apontaram melhorias na promoção do autocuidado, na 
autonomia, no relaxamento físico e mental, na vivência positiva da gestação e na reabilitação 
psicossocial, evidenciando o potencial das PICS na promoção da saúde integral. 

Para além dos efeitos clínicos, diversos estudos13,20,21 ressaltaram a contribuição das PICS para 
a humanização do cuidado, com ênfase na escuta ativa, na criação de espaços terapêuticos 
acolhedores, na integração social e no fortalecimento de vínculos comunitários aspectos de 
especial relevância no campo da saúde mental, da APS e das ações coletivas. 
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DISCUSSÃO 

Os achados desta revisão indicam que as PICS vêm sendo progressivamente incorporadas ao 
cuidado em saúde mental no Brasil, com maior presença na APS, em serviços comunitários e, 
em menor escala, em contextos hospitalares23,24. As práticas mais pesquisadas incluem 
acupuntura, musicoterapia, yoga, meditação, reiki, auriculoterapia, fitoterapia, terapia floral, 
massoterapia, ventosaterapia e oficinas de arte e expressão corporal, evidenciando a 
diversidade de abordagens voltadas à integralidade do cuidado no contexto da saúde pública25. 

A acupuntura e a auriculoterapia destacaram-se por promoverem melhorias em sintomas físicos 
e emocionais, incluindo a redução da dor, da ansiedade e do estresse, além de contribuírem para 
o fortalecimento do vínculo terapêutico e a ampliação do acesso aos serviços de saúde26,27.  

As práticas corporais e meditativas, como a yoga e a meditação, favoreceram o relaxamento, o 
equilíbrio emocional e a qualidade de vida, demonstrando efeitos positivos sobre sintomas de 
ansiedade, depressão e dor em adultos28-30. Essas práticas podem representar recursos 
complementares para o alívio do sofrimento psíquico, a redução de sintomas emocionais e o 
fortalecimento da adesão ao tratamento31. 

Da mesma forma, a musicoterapia e as oficinas artísticas contribuíram para a expressão de 
sentimentos, o fortalecimento da autoestima e a melhoria da interação social em ambientes 
acolhedores31-32. A fitoterapia também foi identificada como uma estratégia complementar para 
a redução da ansiedade e a promoção do bem-estar, contribuindo para o fortalecimento do 
autocuidado34. 

De modo geral, os benefícios mais frequentemente apontados nos estudos incluem a redução 
dos sintomas de ansiedade, depressão e estresse; o alívio de desconfortos somáticos; o estímulo 
ao autocuidado; o fortalecimento do vínculo terapêutico; e a melhoria do bem-estar subjetivo e 
da participação social. Esses efeitos convergem para uma perspectiva de cuidado mais 
humanizada e centrada nas necessidades dos usuários25,35. 

Os resultados dialogam com evidências nacionais e internacionais que reconhecem as PICS 
como estratégias promissoras para o fortalecimento da integralidade e da humanização do 
cuidado em saúde mental. Essas práticas valorizam a escuta acolhedora, o vínculo terapêutico 
e a integração entre corpo, mente e ambiente, alinhando-se aos princípios da Reforma 
Psiquiátrica Brasileira e do Sistema Único de Saúde (SUS), ao promoverem a autonomia, o 
protagonismo e a valorização dos saberes populares24,25. 

Ainda que se reconheçam avanços nas últimas décadas, são escassos os estudos que abordam 
de forma direta o uso das PICS no cuidado em saúde mental. Essa lacuna é confirmada por 
Aguiar et al.37, que, ao realizarem um estudo bibliométrico sobre a produção científica nacional, 
identificaram que a maioria das publicações se concentra na APS, com ênfase em práticas como 
fitoterapia, acupuntura e homeopatia. Embora o trabalho não tenha foco específico em saúde 
mental, seus resultados evidenciam o crescimento e a institucionalização das PICS no SUS, 
reforçando a necessidade de ampliar as investigações voltadas aos seus impactos psicossociais 
e terapêuticos. 

Conforme apontado por Medeiros, Amorim et al. (2025), observam-se avanços importantes na 
expansão das PICS na APS, o aumento do número de unidades ofertantes e a progressiva 
institucionalização dessas práticas, evidenciando sua consolidação como estratégia terapêutica 
segura e eficaz36. Diante desse panorama, apesar desses avanços, identificou-se uma lacuna 
significativa em estudos que abordem o uso das PICS nos Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), dispositivos estratégicos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Essa ausência pode 
estar relacionada à sobrecarga assistencial, à escassez de profissionais capacitados e às 
dificuldades de registro e monitoramento das práticas38,39. 

Considerando que os CAPS acompanham pessoas com transtornos mentais graves e 
persistentes, práticas como meditação, auriculoterapia, yoga e fitoterapia poderiam representar 
recursos complementares para o alívio do sofrimento psíquico, a redução de sintomas 
emocionais e o fortalecimento da adesão ao tratamento. A incorporação dessas práticas aos 
planos terapêuticos pode contribuir para ampliar as possibilidades de cuidado, fortalece vínculos 
e promover maior bem-estar aos usuários, sem substituir, mas complementando, as terapias 
convencionais. Estudos apontam que as PICS estão associadas à redução de sintomas de 
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ansiedade, depressão e insônia, além de melhorias no bem-estar emocional e na qualidade de 
vida dos participantes42. 

Por fim, observa-se que a inserção das PICS nos CAPS se alinha aos princípios da Reforma 
Psiquiátrica brasileira, ao ampliar o cuidado para além do uso exclusivo de psicofármacos e ao 
promover a valorização de saberes populares e comunitários, fortalecendo o protagonismo dos 
usuários25,43. Assim, ainda que os estudos revisados não enfoquem diretamente os CAPS, os 
resultados permitem inferir que a incorporação sistemática dessas práticas nesses serviços 
poderia trazer impactos positivos para usuários, famílias e equipes, reforçando a necessidade 
de novas pesquisas e políticas públicas que consolidem o cuidado integral, humanizado e 
interdisciplinar em saúde mental43. 

Apesar dos avanços, observa-se uma lacuna importante na produção científica nacional, com 
escassez de estudos voltados especificamente para o uso das PICS nos CAPS.  

 

CONCLUSÕES 

Os resultados desta revisão integrativa, baseada em 10 artigos, indicam que as PICS constituem 
estratégias promissoras e humanizadas para o cuidado em saúde mental no âmbito do SUS. As 
evidências identificadas sugerem benefícios clínicos e psicossociais relevantes, incluindo a 
redução de sintomas de ansiedade e o fortalecimento do autocuidado. Entre as práticas mais 
utilizadas, destacam-se a acupuntura, a musicoterapia, a yoga, a fitoterapia, a auriculoterapia e 
as terapias expressivas, geralmente implementadas no contexto de uma abordagem 
multiprofissional. 

Dessa forma, conclui-se que as PICS representam recursos terapêuticos complementares, que 
podem contribuir para a qualificação do cuidado em saúde, em consonância com os princípios 
da universalidade, da equidade e da integralidade do SUS. Recomenda-se o fortalecimento das 
políticas públicas relacionadas às PICS e a oferta de formação continuada dos profissionais de 
saúde. Além disso, destaca-se a necessidade de estimular a produção de novas pesquisas 
aplicadas, especialmente em contextos de atenção psicossocial, a fim de ampliar as evidências 
sobre a efetividade, a segurança e a aplicabilidade dessas práticas e subsidiar sua integração 
qualificada à atenção em saúde mental no Brasil. 
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